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determina S Ex. 0 limo, Sr Bispo Diocesano
qne V fima nao assista e nem dê licença para qud
quer outro' Sacerdote assistir em sua freguezia a Ma-
írimonio algum de filhos menores, e orphaos sem
e indispensável licença por escripto legalmente reco-
nftóc.da d* seos Pais, Tutores, ou Curadores, ou na
falta o Consençp suprido pela Auctoridade compe
fente, quando tenha lugar. A ausência dos Pais não
dispença esta formalidade, que V. flma deveià sem-
•pre observar sob a Miais restricta responsabilidade.

Deos Guardei V. Rma. Cidade da Fortaleza etu
Visita 25 de Agosto de I857v

1 Rm? Sr Manoel Joaquim Aires do Nascimento
J?aracho Collado do Crato

Conego Vigário Antônio Pinto de Mendonça.
Visitador da Provincia»
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3 ( Continuqaõ do numero antecedente. )
O Vigário Antônio Manoel foi impassível a tudo,

e esta contrariedade, longe de desanimal-o, revol-
tOu-Ih-j o instineto de reacçaõ; no meio do geral desa-
oimo sò procurava tirar uma desforra.

Com effaito, a noticia voando ao Cariry, em breve
Pilg&eiras se fes anmmciar sobre as alturas de S.
Antônio;' acompanhado- dos eleitores fugitivos, e de
um'numeroso exercito, que só elle tinha o don de
faser surgir de um momento para outro* Pinto Ma-
deira, seo ajudante de ordens, seguido de um peque-
no séquito, avansOu até a cidade, onde, sendo rece
tido na qualidade de parlamentario, dirigio na praça
publica uma summaçaõ a Denis, fallando de ordem
de Filgueiras, a quem qualificou rie Capilaô-mor seo
ümo, expressões que i;narcaÕ o grào de importância
que estava entaõ ligado aos cargos públicos. Denrs
desistindo, Pinto Madeira, com sua natural ousadia,
mandou seos soldado* derribar um panno da trin
fceira, que em derredor da prisaõ formava o acam
pa mento de Dinis

Apertado pela aproximação de Filgueins, Dinis
Übmou-se de medo, e deixando o Icó com todos 05
presos, e em frente delles a peçri com que, a seo di*
¦S£r, deviaõ ser fuzilados, foi ser batido na Forqui*
lha pelas forças do Coronel Biserra que avançava
<5o Riach>-do-sang.ue. Filgueiras chegou a tempo
de decidir a victoria e Dinis voltou com seos offici-
8es para o Icó, onde foraõ recolhidos á prisaõ.

Em seguida organisoo-se um governo provisório,
¦Composto de voga es pelo-, differéntes, nmnicipios,
cabendo a presidência a Filguèiraà e a secretaria ao
Vigirio Antônio Manoel, e regressarão as forças
COm os prisioneiros para o Crato, donde depois, ,q-
mando nova direção, seguirão rara g Capital-

Abi, por uma dessas revoluções taõ freqüentes,
ne^se tempo, foi o governo provisório depurado,
excluindo-se o Vigário Antônio Manoel e Padre
Sobriera, e entrando Tristaõ e outros.

Foi esta divergência que criou dous partidos en-
t»e 03 vencedores e que esmagou primeiro uns, de*
pois ai outros.

O Vigário \ntonio Manoel voltou despeitadissi*
< mo da Capital e de viagem para o Jardim teve or>

casiões de dar éxpan.Sdõ a esse resontimento, que
foi causa de tantas catâstrophés e que perdeo, tal-
ves, os dois h v.nens de n\\m tino político ria pro-
vincia Nem Tristaõ necn Antônio Manoel* liveraõ
o bom senso de sacrificar á causa; qüe pleitiavaõ,
o rancor, com que se ficarão olhuido.

Tendo seguido Antônio Manoel para o Rio-de~
Janeiro, como deputado í Constituinte, Tristaõ man-
dou sègüil-o e prendeLo em Piancó, donde, voltau-
do, poude fugir na chapada do Araripe, e foi sem-
pre ter a Pernambuco ( 1823) Tudo isto se fasifr
irntaõ em nome da causa; mas era o demônio do>
militarismo, que tinha invadido 03 revolucionário?,
Tristaõ e FilgUeiras se tinluõ feito cabos de guer-
ra e preparavaõ a expedição de Caxias, gloriosa a
muitos respeitos, porem barbaresca a muitos titules.

O Vigário Antônio Manoel ch gou a Corte, ja
quando a Constituinte tinha sido dissolvida. A pro*
veitaodo-se da accessibilidade de Pedro 1.°, pou*»
de recommenriar-se á sua estima, in lispoz seos ini*
raimigos, e voltava ao Ceará honrado com o titulo
de conego da capella q com a mercê do habito
de Christo; quando, á volta de Caxias-, o espirito
militar altamente densenvolvido nos expedicionários \
a coragem desmarcada e o gênio altivo e bellicouso
de Tristaõ tinha attrahido o Ceará á causa do Emi-
ador, essa eloqüente resposta ao golpe de estado
de 13 de 9br ? de 1823 Naõ podendo passar
alem, o Vigário Antônio Manx-el deixou-se ficar
em um Convento de Pernambuco, donde o veio
arrancar a noticia do desastre de S. Rosa, onde
apareceo Tristaõ com stía causa, morrendo em heroé .rX

Para acompanharmos a má.rçhi politica do Vigário
Antônio Manoel é necessário faltar acerca de um
outro homem, com cuja vida teve a soa as mais in-
timas relações : queremos faliar de Pinto Madeira,
um homem na verdade extraordinário para áquelles
tempos, cuja crueldade tem sempre sido lembrada»
mas a quem ninguém procurou ainda definir, e
apreciar segundo seo tempo-

Joaquim Pinto Madeira foi a principio um h unem
obscuro a quem Filgueiras confirio o titulo de cun-
mandante rie certos pontos* espicie de regules, que
outros regulos criavaõ, e que, n.roir> ssmio legalmen-
te, ex?rciaõ todavia uma authoridade universal e absor
luta, opprimiáo populaçõesa inteiras. Este lugar lhe
havia sido dado* pttra que substituísse seo pae /
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Pinto Madeira fes de sua auüioridnuG o uso queentuõ todos fa iaò • .Acomponhun' Filguí irás sem
discrepância Me os dias da rèvpjuçr:õ (ío Equador,
eu que o deixou, si é que se naõ deve intender queo a.co'njpanhrv:a FilgiVéiiai .ô unira mirado no mo
vin »nto, lavado de etia icimu ncía, que* nunca lhe
deixou ver que obiaVa em sentcio opposto a refile-
sa, s.inaõ quando lecebeo a oirem de pris. õ ! Tris-
tao t nhc podido vendar lhe cs (lhos ? Pintei Madeira
destingü::0-«e no massacre de Queimadas onde emr-om*
rjsmhia do cHp-taõ Agostinho Jo>é Theinàs de Aqui-
no, de pois taõ celebre na continuação dè seos cri-
mes, fes massacrar toda a foiça republicana de Ma-
Xi com a excepção de um .ó 

'soldado.

Depois <e excessos taes que muito deviaõ agra--
dar o governo de então, tal era a reputação de
ferocidade que Pinto Madeira se tii hn 

'-feito, 
que o

próprio Cornado, esse Foiiché do Ceará, sabendo
que elle sé appreximava da (..apitai com alguns se-
quases, lomou-se de um pânico e os mandou prender.Depois f l-o ví liar ao Crato revestido ria atiihori-
dadede r c.rutador. Estes triumphos despertarão
Agostirii o que corroído de raiva e antevendo nello
um futuro rival, no scilencio de suai perversidadeestudava ja os meios de o derribnr.

Pinto Madeira era áv;do de importância política.Rfocessadó e persiguido pelos seos crimes" foi até
* Cor o e lá obteve o lugar de Coronel e Comman-
te gei t / Na sua obscura vaidade, suppoz-se nas
grç»* e no interesse de Pedro 1° Em verdade
as M.ihoHdade* do Cernir o haviao' bem dt-finido,
para cjue taes fovores ria o fossem para ellé nm mo-
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tivò rio vaidade. a Sei ilior, tinha dito o Presidente
do Cearf; este homem $ urn tigre, cejn ferocidade
&e aumenta no sangue dos inimigos de V. M I „Voltando ao Crato, o Cor-, n^l Gonçalo Biserra de Me
ilesas, refutou entregar lhe o- eommando .geral do Crato
Esta opposição te algum modo preparou a revolta de
1832.'. E' preciso estudar as causas que lhe precede-iaó O Jardim foi uma pVvoaça5 desde seo começa

rival da do Crato 
"O 

Cr>to fes a revolução de 17,
o Jardim oppos-se-1b« O Crato lançou-se no parti*do cio Eqündot, o Jardim f-s se imperialista. Nessa
fíjwidifl o povo rude e ignorante süblevou se -em
Hiaçu', massacrou o faseni oiro Leonel de Alencar
« sfta familia, assassinou na matriz o proparochoPadre Estevão e commetteo excessos inauditos. Fih
guerras atocou e fenteo o, depois desimou o nos
e-astígos e torrneiiíos mais atroses.

E*tas e outras muitas caixas ascenderão por tal
fnmb a rivalidade, qne os indivíduos dos dois termos
fiaó podiaõ pisar na vifli rival sem correr grande peri-
go. Victurias e reveses rie parte a parte e-candecerao
os espíritos e preparavno uma horrível explosão.

O Vigário Antônio Manol identificou so com a
causa de ^eoscorn-municipes, de quem se fes o chefe.

Pinto Madeira de seo lado rèpellido- pelo Crato,
cuja população, mteirameríte devotada á causa hbe-
ral, lhe votava extremo horror, identificou:r:e com
o Vigário Antônio Manoel, e procurou sustentar-
sè peja appoit) da pop\jlrÇfiô do Jardim.

No entanto as duas viílas pareciaô duos pequôuosestados gregos em hostilidades. Toda a popul,çaõestava prevenida e só esperava o signa! para se bater.
A câmara oo Crato e a do Jardim, rivaes desde sua
instituição, tinhaõ <y-pod*r supremo e se obserravno
com todo o.rigor ò má vontade... ultimamente o
Crato se intrigou ao prortetorado de Agostinho Jesó
Thoinas de Aquino, ja oníaõ i.nmlntnteròènte poderó-
hü, e disendo se liberal, naõ obstante* ô* fosiJamentosv
cjue tiniu mandado faser no Icò, e todos esses ciimes
ôí violências q' tinha exercido ctm.ra o partido liberai", -

Wehsmentô para fis íim viílas, oém. existia rçals *ídgneiras, que poderia, faseridft tudo'; prendar paraum lado, siibmeiter o outro; nem os ou.vidores deentão, magistrados poderosos e çapases deâonteí'as*
tinháÔ a precisa impaicialidadõ e bom- senso queseria para desejar., ¦" -.; §

Pinto Madeira, segunda ves processado, foi a Per-namuuco deffender.se ante a Relfaçaõ ( I880l>*tt
demorou se bastante tempo para ser iniciado no»
f g^db^da sociecíye^|Vçj|ifica, denominada Colum-
na, onde se a flSliou, e a quem, desejando pôr no seointeresse, promelteo seos serviços na comarca do Cre*to, quando, maduro seo plano, esta sociedario qui-sesse faser triumphar íiuas idéias libeiticidas,

.. 1 mhn obtido sua absolvição è regressava, quando. chegou a noticia do 7 de «bni üma revoh.ç õ ta6decisiva, pareceo lhe Mi triumplio momentâneo do ,
pariidn liberal, e quis persuadir se de qne úiviaverdade no boato de um desembarque na Bahia, doorna restauração <|\

Voltou toÜRviaV sem desígnio formado de resistefa-.
cia, e esperaria que os snecessos politicoso charaas.
sem a campo; quando fona terceira persegmCüô cri-
minai manejada pelo astuto Coronel Agostinho o veioiflopinadamente chamar ás armas.

Disse que pinto Madeira trouxe da corte e dffPeruamboco coromissuo para a revolta Naõ trouxe '
tal: vejo previnido sim para essa revt h.ç>,ó, poremdevia aguardar os suecessos, eespeiar pelas in^tjucL- :
Ções, wjue se lhe devia enviar, quando o rompimen*
to estivesse combinado rios diverso* pontos.

( Continua *

CORRESPONDÊNCIA DO ARARIPE.

Ceará 23 de setembro de 1857.
Satisfasendo o seo pedido de constituir me nesta

seo particular correspondente, vou encirregar-mo
de uma missaõ bem árdua, naò porque me qneirtfurtar a esse trab.-lho; mas porque a fita de estudos
me naõ podem habilitar para na narração dos a-
contecimentos que tiver do transmittír, empregar uma
linguagem tal qüe agrade os seo9 leitores, e angnien- *¦"
tar ao Araripe o credito'que já em taõ grande esca*

Ia gosa : envidarei porem todos os meos exfuçosf
por desempenhar me o milhor possive), certo que po-derji jurar aobre tudo quanto lhe communicar, o cp e-
já naõ é pouco, para um correspondente que se -
quer acreditar ante a opinião publica.

Ainda naõ é chegado o vapor do Sul, que, tendo,
sido prorogada a assembléa geral atè 13, naó podei4-
estar aqui 9e naó de 26 em diante, e isto por se**
o Paraná; portanto desse lado do império nada te*
nho a annunciar.

Vamos pois tratar ilo que exista pela ciipítaf da
nossa província, que abunda em toda casta de des--
mi:nielamènlo. *

Ji deverá saber que n pc.jicia neste me*3 muito
tem trabalhado na aprtheisç Õ dos introduclores de r-
moeda falsa, no que se tem coberto dé gloiia o i htle
de policia dr Abílio'pela sua actividade, prespica*
cia e inteligência, o mais que tudo pelos bons io*
sultados de suas dèligenc>as

Disem que a casa commercirl de Salgado fy Ijmaê
foi a importadora dessa i.nundi.Çaõ, gs.quaes acliao-
se recolhidos a pri?f.õ, bem corno o guarda livro da
ca«a cum sócio d^lla em Baràriíri ccnhêcido por
pês queimados, um imiaò de.ste, e mais Uns se 13
sugeitos, alguns dos q^aes me persuado n;iõ terem
criminalidade, alem do conhecin eto /io crime

Francisco Salgado foi recolhido a pri^aô iro úh
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? por oecabiaíí de cfy*fe àpvÉh^úder no correio as
fartas vindas tio sul para essa firma dirigidas por
Manoel Caetano Nnnôs Pinto, que 66 acha no Rio
0 o qual deve estai brjb preso em seguimtmto para
esta; o Manoel êargaclo tendo se evadido nessa
Occasião, nove dus depois foi preso na serra dá Ca-
tuuidyba nove legoas alem desta capital, dentro de
mm» loca de pedra.

Depois dessa uccorroncja os credores da casa tu>
Valor de uns 300 contos a fecharão judicial-
flvenie, e hoje' amigavelmente procedem ao balanço.
e Jiquidaõ Õ, por fyirer.eth cedido d1 aquelle proce-
dimento Tem pois desaparecido (Io cathagolo.das
Casas conrmOiciaes, i que girava nesta provincia com
a filma de Salgado & Irmaõ

Disem qiie Manoel Caetano foi o encarregado, de.
passar ou negociar as sedulas falsas no Riu, e que
& caitrd ndo conta disso jÕe a calvo todos os com-
plices Nunca elle se persuadiu-que o dr. Abílio to-
mana o expediente, de que tirou taõ felis revoltado,

N*iíò posso deixar de lastimar a de gioça que ame*
aça ferir a tantas familiag, porque persuade me que
os indigitados com as provas que já existem, nuõ
deixarão de ser condemnados.

A nossa assenbUa provincial encerra hoje o seo
pagode, depois de ter sido pro rogada qnatro veses.
A sua maioria só se oecupou em dotar aos seos a
custa dos cofres provinoiaes, merecendo em tal es-
eandalô especial meivç.õodr Franco presidente d a-
mesma, <jne elevou o seo ordenado de iuspector -a
âí00O$, ao-qne se nao prestou a governnçaõ: redusio
o depois a 1:80Q$.

A lei do orçamento também nâo mereceo sane
çâo do modo porque havia sido confeccionado, qne
creava um difReil acima de cem contos, em pro*
veito dos boticários: eis como a maioria dos nossos
representesHtfomprehenderão o mandado do povo.
Nana fez em beneficio da provincia.

As rendas da alfândega este mez montarão talvez
a mais de cem contos, tendo ja recolhido noventa
e tantos:» provincia vai prosperando com a cultura
do café e do assucar; mas temo qne este último
gênero se nao venha desacreditar. A respeito reco-
menrio lhe a leitura de um artigo do ultimo Cearense,

Q nosso Silveira por ora nada tem feito, que com-
prehen-da as vistas do gabinete, se cominuar a pres*
tir sua boa fá ao seo verídico secretario, cuja illus*
tração, e também a boa vontade que nos tem, está
bn.ii patente no relatório que confeccionou para oco-
meada dor Joaquim Mendes, com o qual abrio ostra-
bdhis da assembléa.

E'.o que ao correr da pena lha posso transmittir
na presente occasião, reservando me para a chegada
do vapor, feshinlo esta com o dizerlhe que ja foi
montada a secretaria de policia sendo nomiado o João
de Macedo Pimentel- para um dos lugares de ama-

uense com 800#000 is ; os três outros ja lá se
Ctchão, O chefe fez justiça aos nomiados. M,

De uma carta particular da Fortalesa era data de
2*5 de 7br©, extrabuhos o seguinte.

,, ..!.,-. Ainda não é chegado o vapor do Sul,
que se espera nestes dons dias; mas por uma somma
Ca vinda do Pernambuco suube-se que as câmaras
ínão .prorogadas até 13 deste. Constava que tinha
sido nomiado presidente do Rio-grande do Sul o Con»
se'h'm;o Ferra», do Paraná o chefe de policia dv Ba
hia— pmihi M*atms; e . befe de polioja da Bahia o
di Justiniano Madureira-, Falia?ão que serião no-
nvados presidentes ie. AHasoas o Joào Pedr© de
Muranhão, da Raryrba ° Carrão; Para o Jeronimo
Vilelía, e qdo o r"u;tado luia fido consultado p^«

ra aJgiima presidência de primeira ordera. *
Dizia-se que a guerra com o Paraguay era ia»

diciinavel, e qne o governo se> preparava para isrso.
Tinha passado na câmara a emenda duplicaríüo O

subsidio dos deputados, e senadores; mas contra essa
medida inconstitucional, e deponente clamara a im-
prensa, e dizia seque cihiria no senado.

Nao se sabe se o orçamento teia tempo de pa2*
sar no Senado.

A questão du Nabuco foi decedida á' favor delia*
A câmara dos deputados fez como o Juiy Habi,

absolveo o dr. Raimundo do crime da Imperatiz
Diz-se que o governo vai marchando com muittV

vigor; e os vermelhos, que á principio se mostrarão
fortes, fazendo reuniões, ja dcacoroçoarao, nao fallaó
filiais em reunião conservadora Esmerava se que .le-
pois das câmaras seriao despachados alguns membros
do partido liberal para altas posições, como o Vilella^
Carra.o, fy Todos os presidentes teem recoinen-
dações positivas de chamar para os cargos publico-a
os indivíduos milbore* áo* partidos, sem atlender u
cor politica O nosso piesidente teve esta ordem ex-
pressa, e parece que elle está desposto & isso, e so-
bre tudo a não consentir que em parte alguma du
provincia quem quer que seja exeiça vingança politi*
ca, Elle diz publicamente qüe nao tem outro partHo,
senão a lei, e a justiça, e <jue está firme ern man»
ter as ordens superiores.. Porem por nossa iníhlici-
dade elle cometteo um grande erro, de que talvez ja
se tenha arrependido. Em Vez de trazer Secretaria,
como me diz^m qie se lhe mandou dizer d* Corte
que fizesse, preferia para satisfazer aos pedidos dô
Paes Barreto, e outros fidalgos d^ Pernambuéo o
tal Mr Bodiè, co.no china o Jcsó Mendes, na
Secretaria. Este homer»), a quem um communicado
do Commercial acaba de qualificar de walin delator,
6 çspiâo, é com effeito uma víbora que temos junto ao
presidente para envenncnar tudo, para calumoniar, e
perseguir a tudo quanto ó chimango.

Entiegue todo á botica, de qiíem se fez instru-
Biento miserável, è o inimigo mais perigoso, que tenr
os chimango», o homem de quem todo mal podena
vir hoje, quanto a administração Por tanto é mui*
to para temer que o pr-esideme á pezar de suas bo-
as intenções, seja illudido pelo seo secretario *

Foi para o Ceará um prosente funesto este que
nos deixou n sr. Paes Barreto, que podia ter con*
duzido seo malsin

A assembléa depois de terceira prorog-içáo findou
no dia 23 seos trabalhos. Nunca messalina igual foi
tào dissoluta / Depois das vergonhosas chuchadei-
ras de 6 contos pelas áreas do Torres, de 2 couít3
ao Gusmão, ainda no orçamento passarão tantos, que
elevarão a despesa a cem contos de rs. qüe a re-
ceita. O presidente recusou sanciooar esse monstro,
que voltou, e foi depoÍ6 um pouco modificado

O facto aqui hfíje que mais preocupa a todos ê
a descoberta de introducção de sedulas falsas. As
folhas denunciarão o facto, e o chefe-de policia poz-
se no encalço, e 6 final diz que descubrio os anthores-

Foi a Baturitè, lá prendeo o português Jo.'é pfa
queimados, soeio da casa S.ilgado; aqui com a che-
g(ida do vapor do Sul no dia 7 deste pilhou uira
carta do Manoel Caetano para Salgado, em que con-
fe9sava á este* todo plano. Em conseqüência furão
presos ambos os Salgados, caxeiro, um tal Pirralho,
Jacuau, e náo s.ei mas quem Espera se no proxi-
mo vapor o Manoel Caetano preso,.y rtizem que do-
üs filho? do Deiermano* Se com effeito se confir-
ma, ou prova esse fneto contra todas essa^ pws-Q^j
Bei'4 tmia calamidado para esta terra»

Esfamüâ a 29*
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Post Scríptum. O vapor chagou inntern 3 tarde- •
ô como o correio se deinoras.se para hoje vou di
ser lhe o* qoe veio de' noticias

As^caniaras furão encerradas no dia 13.~ Passou o orçamento depois de emendado peloSenado, que regeitorj a vergonhosa emenda do aug*
mento do subsidio

Foráo presos na Corte pela policia: o Manoel Cae-
tano Nunes Pinto, e os primos Ciriío/ e Icario De-
lermano por se terem apanhado introduzindo sedulas
falsas de 20$ rs , e 10$
~ Houvertio vários despachos de presidentes, entre
Os quae.| figurão alguns iiberaes, co no forão: para..S Pedro —- Conselheiro Ferraz — liberai.

, S Calhanna — í)r Coutinho •— idem
Paraná — Conselheiro Mello Mattos — neutro.
b, Paulo — Senador Fernandes Torres — liberal.
Minas — Penna ,, de utroque latere.
Allagoas — Anseio Thomaz do Amaral, removido

do Pcuá —- liberai
Pernambuco — Dr, Taques, removido do ftfara-

nhão — «aquarema.
Parah br — Rohm, removido do Par-á — liberal.
M.araiiIjAo —. Paes Barreto — saquarema.
Pará -— \)r. Carrâ-o — liberal
Amasonas -* Dr Furtado •— idem.
Vê por tanto que sò para onde ainda nao chegou

a concitoiçaó foi. para Maranlno, Ceará, e Per-
fiariihue.; porque as mais províncias, como Pia-ubi,
Ltm-gr.m le, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, e Rio,tom presidentes, que se nao sao do partido liberal,
sao conciliadores verdadeiros, tem chamado, e rèlía-
brjihd > o partido liberal, principalmente os de Pi-subi, flio-grande, e Sergipe.

Talvez que ainda se kv^i)^ o ostracismo que pesasobre nós, e Pernambuco; Confiemos na Providen*
cia, e no governo, que vai dando provas de con-
ciliaç^o, ou de senceridarla-no seo programma.~ Foi perdoado pelo Imperador o Padre Verdeixa
do supposío eri|ue.q^e aqui .!>. inventou o Jaguaribe.~~ Oi nossos amáveis lampiões voltarão com as ore-
íbas na cabeça, Miguel v.eiio desesperado, diz quenao volta mas, pois sao iodos uns patifes: não lhe
derâo licença, nem aposentadoria; sò queriáo fisel-o
ministro da guerra, o qUe elle nâo quiz. O Chico
não arranjou também a remoção desejada para o Çrá-Co;mias conseguia sempre ser perdoado pela boticaáo cnme enorme que coinetteo de eleger se depu-
tado cootra as ordens do chefe. Paes Barreto passou
para o Maranhão, mas nâo quiz levar o seo Bodié, oue«qm nos impingiu Deos queira q» nâo volte do Marti-iMo> como o Cruz Machado à foguetes — A deos.

Jüar dò Crato
# Remmo dos trábaJk >s ,ia 2 * Sessão do Jury destaCidaoe, quo principiou rio dia 14 do corrente mesPresidente, o Dr. F.ancisco Rodrigues SettePromotor, o Afogado Si.rVplicLo Luiz da ílocua.Escrivão, Gonçdlo de Lavôr Pas Barreto.

1 ? julgamento no dia 14,
Comparecerão, Manoel Joaquim*, menor de 17annos, e seo mano Alexandre Rodrigues, menor de14L/nnos, accusado de cumplicidade na morte dadaa tel.ppa Mana. Foi cuudemnado Manoel Joaquimo 4 annos de prisão, e Alexandre Rodrigues absolvido

da accusaçao Nao hmve appellaçaõ, '
2° julgamento no dia 15.

Compareceu, Manoel Lopes do Bilhar, mennr de 17annos, accusado como auctor do ferimento grave feitocor, um tiro de espingarda desparade em Manoel do
Jfascim?. lfo\ absolvido. Máo houve appellaçaõ. (j)3 ° 

julgamento no dia 16
Compareceu Liberatu Rodovaibo, de Alencar ac*

pisado pelas mortes feitas em Firam» ? José. e ManoelAntnnu,, e ferimentos,grave. m 3 pesais.! Foi ab-soivido. Não houve appellaçaõ
f julgamento no dia 17»

Compareceu Antônio Jòsé;! Taveira, accusado deter praticado um roubo à Domingos . José de O-hvena Foi condemnado a nm anno e um mes dfr
prisão. Não houve appellaçaõ.

No dia 18 não houve sessão por sor domingo.
f- julgamento no dia 10

Compareceu Manoel do ííegp Barros, accusado.
por crimes de offensas physicas, Foi absolvido. iNâohouve appellaçaõ

G ? julgamento no dia 20.Compareceu Ammias Vieira de Sousa, âccusadd
pela .norte dada a unia vclln de no-ne Maria 13 pis-ts,e ienmentos feitos eui Francisco Xavier, filho ia infè-
m. Fm condemnado a seis annos e urn mes de prisão.7 ? julgamento no dia 21.

Compareceu José Fellís de Barros accusado dehaver sedusido a uma menor de 17 annos, e com ell*ter tido copula carnal, do que resultou ficar gr vida.
toi absolvido. A parte appelíou. ( Continua: )

( 1 ) Orna pessoa, que fáshonra n este bello torrão,
ouvindo o re*ultado de>ta accusaçácr, em provisoana sarja do jury o segninto verso.

Pelo, oue vejo entre 7ió$
JSfò jury de Manoel Lopes
Devo correr a galope
Em procura dos Lhnçòes
Ouvio^e. que m branda vòs ¦ i>t)is<:è o nobre Promotor '
Nada tenho sr. Dr,
De insistir sobre este caso
Dn vencida en campo raso
Me cundm o defensor t? li

A PEDIDO.
Conflicto _ de jurisdição x> Çontanos que o Exm.Prelado i.joceiano protestara contra a yznrpaço,

que se fez. á seo direito, pela llesulucõ dUsse.nbea
provincial, que estabelece* novos imoles entre srfreguesias da Telha, S. Malhe,.,-, Saboeiro, e As-sare; e que em conseqüência ordenara aos respecii-vos Parochos que conservassem soa jurisdição anteriorsnbre os Ingere desmembrados, e declarara como mil-los, e il legaes todos os acfos religiosos, que dependemde jurisdição p aticados pelos ^-'rocHòs fora dos limi-tes anteryjres, Eis um uovo conflicto q' a nossa as^
aemblea veio criar com o poder espiritual. ( Ext,)

^./V^ÜJVoVOS.
ÍGF» Manoel de Barros Cavalcante, morador em seuengenh-.—_)«síerra—na freguezia de N S. das Do-res do Assaré, destricto do Brejo-grande do ter-moi da cidade do Crato, faz sçienle ao publico, q„õnada deve á pessoa alguma té a presente data, tàn-to nesta como em qualquer provinciaDestemi [o de Outubro de I85T. ,
st3* A 12 do corrente, fogio do Engenho do ?acc©do Farente, um escravo pertencente ao abaixo assiána-do o qual tem os signaes seguintes — idade de 20an-nos criolo, cabello ca.rapinlia olhos pretos, CHra re-donda, t ltasde dentes ua frente, corpo regular, comalgu ffias çicatftaes velhas, em un e das nrrnas acimados curvas, falia moderado, e algum 

'tanto 
ga^o.yuern aprehender e o levar ao annunciante na quèlfositm, no Crato no escritório do Araripe, na Bar-balha á José Pactfer de Sá Souto Maior, seta ge*nerosamente pago, não so do trabalho como de qu4-

quer despesa. Sacco do Parente 19 de 8br ° de 1S5Í
? Domingos de Figueredo ArnaucP Parenle.

Ih)p.-pt>t-F.-0. D. Sobreira. '***#??
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